Economia do mundo num rumo perigoso


Estamos atentos às notícias dos jornais eletrônicos. Desde o ataque às torres gêmeas em 11 de setembro de 2001, mudanças vêm ocorrendo na economia global. Quando parecia que o mundo, em especial os Estados Unidos, após aquele ataque, sofreriam uma parada na economia, o que aconteceu foi o contrário. Por estímulos fiscais de juros baixos, o consumo se expandiu vertiginosamente. E esse comportamento foi estimulado pela ganância dos grandes grupos empresariais. Acontece que não há sistema produtivo capaz de se manter equilibrado quando o consumo extrapola os limites da naturalidade. O mundo caminha para um grande desequilíbrio, isso está acontecendo a olhos vistos. E uma grave crise global se está desenhando, gradualmente. A natureza do planeta não vai suportar o aumento da produção industrial e o lixo produzido pelo descarte de produtos. E a sociedade não vai suportar a corrida consumista por muito tempo, com endividamento, o gasto antes da receita. E a economia não vai suportar por muito tempo a falta de regulação desses gastos todos.


A propósito desse assunto, abaixo está um relatório do que de fato acontece. Leia-o e tire as suas conclusões. Se a profecia diz que os últimos dias são de desequilíbrios, então aí está um cenário bem típico desses dias: tudo exagerado!
Relatório 'O Estado do Mundo 2010' mostra que consumo mundial cresce seis vezes em 50 anos
Que o consumo vem crescendo, todos sabemos. As dimensões que assustam. Em 2006, pessoas no mundo todo gastaram US$ 30,5 trilhes em bens e serviços (em dólares de 2008). Em 1996, esse número foi de US$ 23,9 trilhes e em 1960 a humanidade consumiu o equivalente a US$ 4,9 trilhes. S em 2008, pessoas no mundo todo compraram 68 milhes de veículos, 85 milhões de geladeiras, 297 milhões de computadores e 1,2 bilhão de telefones móveis (celulares).
A reportagem de Karina Ninni, publicada pela Agência Estado e reproduzida por EcoDebate, 30-06-2010.
Parte desse aumento resultante do crescimento populacional, mas o número de seres humanos cresceu apenas a uma razão de 2,2 entre 1960 e 2006. Estas são algumas das conclusões do relatório "O Estado do Mundo", publicado pelo The Worldwatch Institute com versão brasileira confeccionada e divulgada pelo Instituto Akatu pelo Consumo Consciente nesta quarta-feira (30.06). 
"O relatório bastante contundente, mas o que mais chama atenção o fato do consumo ter crescido seis vezes ao mesmo tempo em que a população cresceu apenas 2,2 vezes. Quer dizer: o consumo por pessoa cresceu três vezes nos últimos 50 anos", destaca o presidente do Instituto Akatu, Helio Mattar.
Segundo o relatório, com o aumento da renda discricionária, as pessoas passaram a gastar mais em bens de consumo: alimentos mais pesados, moradias maiores, televises, carros, computadores e viagens de avião.
"A incluso das classes menos favorecidas na sociedade de consumo um fato, mas no explica o crescimento desmesurado do consumo. Essa população está acrescentando bens como o celular e o computador a seu rol de produtos. 
Mas o relatório mostra que os 16% mais ricos do mundo são responsáveis por cerca de 78% do total do consumo mundial. O que quer dizer que os 84% restantes são responsáveis por apenas 22% do total do consumo que se observa hoje no planeta", diz Mattar.
De acordo com um estudo do ecologista de Princeton Stephen Pacala, os 500 milhões de pessoas mais ricas do mundo (aproximadamente 7% da população mundial) são atualmente responsáveis por 50% das emissões globais de dióxido de carbono, enquanto os 3 bilhões mais pobres são responsáveis por apenas 6%.
Desperdício
A velocidade com que os produtos duráveis ficam 'obsoletos' vem aumentando. E o desperdício aumentou também. Um bom exemplo são os aparelhos celulares. Em 2007, as pesquisas indicavam que o brasileiro trocava de celular, em média, a cada dois anos. Hoje, troca a cada 1,3 ano. "As companhias induzem a troca e os consumidores compram o peixe. As pequenas modificações que são feitas nos aparelhos no são realmente relevantes, mas o consumidor as considera importantes e acaba fazendo a troca", afirma Mattar.
O resultado de tanto desperdício que o uso dos recursos naturais estão ultrapassando a capacidade que o planeta tem de prová-los. Entre 1950 e 2005, por exemplo, a produção de metais cresceu seis vezes, a de petróleo, oito, e o consumo de gás natural, 14 vezes.
Hoje, são extraídas 60 bilhões de toneladas de recursos anualmente - cerca de 50% a mais do que há apenas 30 anos. O europeu médio usa 43 quilos de recursos diariamente, e o americano médio, 88 quilos. Atualmente, o mundo extrai o equivalente a 112 edifícios Empire States da Terra a cada dia.
Em 2005, a Avaliação Ecossistêmica do Milênio (MA), concluiu que aproximadamente 60% dos serviços providos por ecossistema – regulação do clima, abastecimento de água doce, tratamento de detritos, alimentos de pesqueiros e muitos outros serviços - estavam sendo degradados ou usados de modo no sustentável.
Segundo o relatório, as mudanças em um dos serviços do ecossistema em particular - regulação do clima - são especialmente alarmantes. Depois de permanecer em níveis estáveis nos últimos 1.000 anos, aproximadamente 280 partes por milhão, as concentrações atmosféricas de dióxido de carbono (CO2) estão hoje em 385 partes por milhão.
Para acessar o relatório "Estado do Mundo 2010?”, na íntegra e no formato PDF, clique www.worldwatch.org.br/estado_2010.pdf 

Ver mais em: http://www.akatu.org.br/central/noticias_akatu/2010/akatu-lanca-relatorio-201cestado-do-mundo201d-em-portugues
